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Sexta-feira  

Sindsep/MA realiza ato em do Dia dos Pais 
 
O Sindsep/MA através da 

Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer, realiza hoje, 16, um ato 
em alusão do Dia dos Pais, que 
foi celebrado no último dia 12 
de agosto. 

O evento vai acontecer 
durante todo o dia no sindicato, 
no intervalo de 08 às 12h, e de 
14 às 17h, com a oferta de lan-
che e distribuição de lembran-
cinhas comemorativas à data. 

Esse evento faz parte do 
calendário de festividades da 
entidade, que ao longo do tem-
po vem promovendo essas 
ações para proporcionar um 

momento de confraternização 
entre a categoria. 

As comemorações do Dia 
dos Pais era para acontecer na 
última sexta-feira, 10. Entre-
tanto, por motivos da realiza-
ção do Dia do Basta, uma ativi-
dade que mobilizou a Diretoria 
da entidade, tornou-se inviável 
a realização da celebração. 

O Dia do Basta foi reali-
zado em todo o país e teve co-
mo bandeira de luta o fim do 
desemprego, do aumento do 
preço do gás de cozinha e dos 
combustíveis, da retirada de 
direitos da classe trabalhadora, 

da reforma da Previdência, das 
privatizações, da crise, da mi-
séria, do golpe, dos cortes das 
verbas na saúde, na educação, 
na segurança pública.  

O Brasil pós-golpe 2016 
já contabiliza 28 milhões de 
desempregados e os postos de 
trabalho gerados são precários 
por causa da Reforma Traba-
lhista. Diminuiu o número tra-
balhadoras e trabalhadores com 
carteira assinada, aumentou o 
número de empregados sem 
carteira e dos que sobrevivem 
com bicos. São milhões na in-
formalidade. 

 
 

Quase sete em cada dez trabalhadores da EBC 
são assediados 

 

A Empresa Brasil de Co-
municação (EBC) vem sofrendo 
ataques do governo ilegítimo de 
Michel Temer (MDB-SP), des-
de o golpe parlamentar, jurídico 
e midiático que destituiu a pre-
sidenta eleita Dilma Rousseff, 
entre eles, assédio moral e se-
xual, segundo denúncias dos 
trabalhadores e das trabalhado-
ras. Esta semana, o Ministério 
Público do Trabalho concedeu 
liminar determinando que a em-
presa adote ações contra assédio 
moral. 

Em resposta, o diretor-
presidente da EBC , Alexandre 

Parola, mandou um e-mail aos 
trabalhadores, nesta quarta-feira 
(15), dizendo que não tolera e 
não tolerará episódios de assédio 
de qualquer natureza. Mas, a Co-
missão dos Empregados da EBC 
contesta os argumentos de Parola 
e denuncia que nem o canal de 
denúncias da empresa, controla-
do por uma funcionária amiga de 
Temer, funciona.   

Para o secretário de Comu-
nicação da CUT, Roni Barbosa, 
“a comunicação pública é funda-
mental para a democracia e como 
democracia não é um tema deste 
governo golpista, eles querem 

acabar com a EBC para calar a 
voz da classe trabalhadora e co-
meçam, atacando os trabalhado-
res e as trabalhadoras da própria 
empresa”. 

Roni lembra que a EBC foi 
criada pelo ex-presidente Lula 
como empresa pública cujo obje-
tivo era dar voz e vez para a plu-
ralidade do povo brasileiro. Ago-
ra, afirma o secretário, querem 
transformar a empresa num quin-
tal do governo, limitando vozes e 
pautas de interesse público e pra-
ticando apenas publicidade do 
governo ilegítimo de Temer. 

Fonte: CUT 
 

 
 



 

Ano XVII  Nº 3582   Pag 02 
17 de Agosto de 2018 

Sindsep/MA convoca servidores da Funasa 

• Alberto Reis da Silva  
• Dilson Bruzaca Santos  
• Edvan de Sousa Lopes  
• Francisco de Paulo Passos  
• Francisco do Carmo Rodrigues 
• Francisco Ferreira Nava Filho  
• Jackson Anjos Simas  
• Jomar Rolland Braga Filho  
• Jorge Oliveira de Meneses  
• José Alves Matos  
• José Ribamar Barbosa de Azevedo  
• José Ribamar Gomes  
• Luís Pereira de Sá  

• Manoel do Nascimento Silva  
• Manoel Pereira Ataíde  
• Maria Carvalho Melo  
• Maria da Graça Araújo Furtado  
• Maria José dos Santos França  
• Mário Salgado Gomes  
• Paulo Mendonça Correa  
• Raimundo Aranildo Pinheiro  
• Robison Sebastião Dias  
• Sebastião Lopes do Nascimento  
• Tarciso Ferreira Fonteles  
• Vanilda Rabelo da Silva  

O abrigo em chamas 
 

Autor desconhecido 
 
Após um naufrágio, o úni-

co sobrevivente agradeceu a 
Deus por estar vivo e ter conse-
guido se agarrar aos destroços, 
boiando até terra firme, em uma 
pequena ilha desabitada e fora 
de qualquer rota de navegação. 

Com muita dificuldade e 
restos dos destroços, ele conse-
guiu montar um pequeno abrigo 
para se proteger do sol, da chu-
va e de animais e para guardar 
seus poucos pertences, agrade-
cendo mais uma vez por sua 
boa sorte. 

Nos dias seguintes, a cada 
alimento que conseguia caçar 

ou colher, ele agradecia. 
No entanto, um dia, quando 

voltava de um passeio pela flo-
resta, encontrou seu abrigo em 
chamas, envolto em altas nuvens 
de fumaça. 

Terrivelmente desesperado, 
ele se revoltou. Gritava, choran-
do: 

– O pior aconteceu! Perdi 
tudo! Deus, por que fizeste isso 
comigo? 

Chorou tanto que adorme-
ceu, profundamente cansado. 

No dia seguinte, bem cedo, 
foi despertado pelo som de um 
navio que se aproximava. 

– Viemos resgatá-lo, dis-
seram. 

– Como souberam que eu 
estava aqui? Perguntou ele. 

– Nós vimos seu sinal de 
fumaça! 

É comum nos sentirmos 
desencorajados e até desespera-
dos quando as coisas vão mal. 
Mas Deus age em nosso benefí-
cio, mesmo nos momentos de 
dor e sofrimento. 

Lembre-se: se algum dia 
o seu ÚNICO abrigo estiver em 
chamas, esse pode ser o sinal 
de fumaça que fará chegar até 
você a AJUDA DIVINA! 


